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DEDICO ESTE LIVRO AO MEU MENINO BISCOITO, TOMAS,   
E A TODOS OS MENINOS E MENINAS, DE TODAS AS IDADES, 
QUE MERECEM SER ACOLHIDOS COM MUITO CARINHO POR 
SEUS PAIS BIOLÓGICOS OU ADOTIVOS. QUE A VIDA VOE 
SEMPRE EM DIREÇÃO AO AMOR MAIOR!
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SOBRE A AUTORA
Apaixonada por palavras, bichos e plantas, Maria Fernanda Bruni Daldon 
é redatora, empresária e escritora. Mãe por adoção, transforma seus 
pensamentos e vivências familiares em inspiração para criar histórias  
sobre as relações humanas, o amor, a amizade e as curiosas reflexões   
das crianças sobre o mundo que as cerca.



Dizem que as cegonhas são responsáveis por levar os bebês 
para seus pais. Essa lenda surgiu lá na Escandinávia, muitos 
anos atrás, para explicar a chegada de um novo irmãozinho 
na família. Com o tempo, ela se espalhou pelo mundo todo. 



AGORA CHEGOU A SUA VEZ DE CONHECER ESTA 
HISTÓRIA NAS ASAS DE UM “CEGONHO” PRA LÁ DE 
MALUQUINHO.

VAMOS LÁ?
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Em um reino não muito distante, havia uma 
cegonha que adorava música, dança e diversão.   
Por isso, quando não estava entregando 
bebezinhos, fazia uns bicos como DJ nas baladas 
mais animadas da floresta. Daí o seu apelido: 

MC GONHA. 
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Certo dia, MC Gonha recebeu uma missão: levar um 
bebezinho muito especial para os pais que há tempo   
o esperavam. O chefe da Central de Entregas de Bebês,   
sr. Corujão, foi logo avisando:

- MC Gonha, desta vez não quero atraso! Pegue aqui   
o endereço. Você vai reconhecer a casa pelo jardim 
cheio de flores.



Como era de costume, MC Gonha 
respondeu rimando: DEIXA COMIGO, CHEFIA!

TÁ TUDO DOMINADO. 
SE EU PERDER ESTA ENTREGA 
VOCÊ RASGA O MEU CONTRATO. 
IÔU!
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Mal bateu as asas, MC Gonha lembrou que 
aquela noite tinha uma festança daquelas 
para animar. O que fazer pra não perder   
a hora? Então, teve uma ideia:

AÍ, MANO, EU JÁ SEI COMO ACORDAR! 
VOU BOTAR, AGORA MESMO, 

O DESPERTADOR PARA TOCAR. YEAH!
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A festa foi um sucesso. Quando o agito 
terminou, MC Gonha estava tão cansado   
que caiu no sono na primeira árvore que 
cruzou pelo caminho. 

AÍ, MANO, EU JÁ SEI COMO ACORDAR! 
VOU BOTAR, AGORA MESMO, 

O DESPERTADOR PARA TOCAR. YEAH!



De manhã cedo, o despertador tocou. Mas MC Gonha abriu 
os olhos, virou de lado e... dormiu. Só acordou com um forte 
barulho: 

“TOC-TOC-TOC.
TOC-TOC-TOC”.

PAPAGAIOS, ME BIQUEM! 
DEPOIS A GENTE BATE UM PAPO. 

AGORA VOU SAIR VOANDO 
PRA DAR CONTA DO RECADO.
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- Que batidão maneiro... De quem é esse som? 
- Sou eu, MC Gonha, o Pica-pau. São nove da matina e o senhor 

ainda está aqui, todo largadão no velho jatobá. 

MC Gonha se assustou e saiu cantando: 

PAPAGAIOS, ME BIQUEM! 
DEPOIS A GENTE BATE UM PAPO. 

AGORA VOU SAIR VOANDO 
PRA DAR CONTA DO RECADO.
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Quando chegou à Fábrica da Vida, MC Gonha sentiu aquele 
cheirinho gostoso de neném. Eram meninos e meninas feitos 

com uma receita secreta que leva pitadas de sapequice, sorrisos 
banguelas e um pouquinho de mel.

- É este aqui – respondeu o Anjo Confeiteiro, tocando com seu 
dedão todo-poderoso o queixo de um lindo menino e deixando 

um furinho que seria sua marca registrada pelo resto da vida.

MC Gonha respondeu na rima:

Todo esbaforido, tratou logo de 
se desculpar:

FOI MAL, SEU ANJO. 
ACABEI POR ME ATRASAR. 
MAS AGORA TÔ NA ÁREA. 

QUAL BEBÊ EU VOU LEVAR?

QUE BEBÊ MANEIRO! 
MAIS PARECE UM BISCOITINHO. 
VOU CHAMÁ-LO ASSIM AGORA. 
VEM PRA CÁ, MEU AMIGUINHO. 



MC Gonha voou o mais rápido que podia.    
Mas, na correria, deixou cair o papel com o endereço   
da família do Menino Biscoito. E agora, o que fazer?

Com medo de levar bronca do sr. Corujão, MC Gonha decidiu 
entregar o bebezinho a uma moça com um vestido florido   
que avistou pelo caminho. Afinal, o sr. Corujão não tinha 
falado de flores? 

É ISSO AÍ, MEU MANO. 
VEJO FLORES COLORIDAS. 
O BEBÊ FICA AQUI MESMO. 
ATÉ MAIS. MISSÃO CUMPRIDA!
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A moça do vestido florido não esperava aquele presente tão 
especial. Meio assustada, recebeu a criança e viu MC Gonha 
voar rapidinho para longe.

A confusão estava feita. Agora, você deve estar pensando: 
“Que cegonha sem noção!”. Mas, se Deus escreve certo por 
linhas tortas, alguém tem que entortar as linhas pra Ele.  
E foi isso que MC Gonha fez.
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Mal sobrevoou a primeira montanha, MC Gonha 
arrependeu-se e ligou para o sr. Corujão.   
Claro que levou a maior bronca:

- MC Gonha, você precisa aprender uma coisa: a verdade 
é sempre a melhor rota – disse o sr. Corujão. Volte agora 
mesmo, pegue o bebê e leve-o rapidinho para seus pais. 
Eles devem estar ansiosos! 

MC Gonha lembrou que naquela noite tinha outra festa pra 
animar. Mas, desta vez, deixou a balada de lado e tratou de 
bater asas para corrigir a trapalhada.



Chegando à casa da moça de vestido florido, MC Gonha 
encontrou o Menino Biscoito bem embrulhadinho em   
um cobertor. 

A moça olhou para o bebê, deu um beijinho e pediu   
ao MC Gonha:
- Por favor, leve ele para uma família que o crie com 
muito amor e carinho.



23



Nosso amiguinho aprendeu mais uma lição: alguns jardins demoram 
um pouco mais para florir. Mas, quando isso acontece, suas flores 
são de uma beleza sem igual.

Com o endereço em mãos, MC Gonha logo localizou a casa 
dos pais do Menino Biscoito. Ao sobrevoá-la, soltou mais 
uma rima:

CARACA, MEU VELHO, 
EU JÁ VI ESTE JARDIM! 
MAS QUANDO VOEI POR ELE
SÓ BOTÕES HAVIA AQUI.



A aterrissagem foi suave e logo o Menino Biscoito estava 
nos braços de sua mamãe e seu papai. Que emoção imensa! 
Naquele instante, ele nasceu em suas vidas. E mesmo   
que a sua chegada tivesse sido um pouquinho diferente,   
os pais sabiam que aquele era o filho que tanto desejavam. 



Já era tarde da noite quando MC Gonha aplumou suas 
penas para retornar. Colocou o fone de ouvido, escolheu 
uma música bem animada e

– ALÇOU VOO. 

VRUUUMMM!
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A lua era minguante e o céu estava escuro. Mas   
MC Gonha encontrou o caminho bem iluminado pelos 
olhos da mamãe do Menino Biscoito, que mais pareciam 
dois faróis. Era a luz mais brilhante que já se viu. A luz de 
uma felicidade gigantesca. A luz de um amor sem limites!





Tudo isso se passou no tempo dos céus, que não é o tempo 
dos homens, nem o das cegonhas e nem mesmo o das 
flores. É, simplesmente, o tempo dos que acreditam na vida 
e no seu incrível poder de fazer a rima certa na hora certa. 
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Adotar significa, antes de mais nada, deixar-se levar   
pelo amor. As pessoas que abrem o coração para o   
amor descobrem que a verdadeira filiação é aquela 
que nasce e se fortalece no afeto, no cuidado, 
na convivência, nas dificuldades, nas alegrias, 
independentemente de sua origem.   
O amor não tem qualquer relação com a genética. 
Maria Fernanda Bruni Daldon, mãe pela via adotiva, 
consegue, de forma criativa, lúdica e humorada, 
transmitir o encontro que transformou a vida de   
Tomas e de seus pais para sempre. 

A leitura de MC Gonha e o Menino Biscoito leva-nos à 
reflexão de como o amor incondicional pode se traduzir 
em realização, felicidade e de que a revelação da origem 
aos filhos adotivos não precisa se transformar num 
drama. A obra, certamente, será muito útil para que 
outros pais, assim como Maria Fernanda e Luis Cesar, 
descubram e experimentem, a cada dia, o sentimento  
da verdadeira paternidade fundada num amor sem 
limites.

Sergio Luiz Kreuz
Juiz de Direito - TJPR

Série MC Gonha e outras histórias.
Conheça os outros livros desta coleção:


